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Parashá Haazínu

(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)

Além de sua qualidade poética, o poema Haazínu começa invocando a terra e o céu e junta de uma forma bonita o final do livro Devarim com o começo do livro Bereshit. Nesta semana, desenvolveremos o significado deste paralelo.

De Bereshit à Haazínu
O final da parashá anterior - parashá Vayelech - introduz o poema Haazínu e informa-nos da sua principal função:

"E disse o Eterno a Moshe: Eis que tu estás para jazer com os teus pais, e levantarse-á este povo, e errarás atrás de deuses estranhos...e violará a aliança que fiz com ele. Então crescerá o Meu furor contra ele, naquele dia; e o abandonarei, e ESCONDEREI o meu rosto dele...E agora, escreverei para vós este cântico, e tu ensina-o aos filhos de Israel...para que este cântico Me seja por testemunha contra os filhos de Israel..." (Devarim 31:16-19)

Em outras palavras, o propósito do poema é guiar o povo durante os tempos problemáticos, quando parece que D'us os deixou. Perto do final desta introducão D'us comanda Moshe:

"Congregai diante de mim todos os anciãos de vossas tribos, e vossos policiais, e eu falarei estas palavras aos sues ouvidos, e tomarei como testemunhas contra eles oa CÉUS E A TERRA" (Devarim 31:28-29).

De acordo com as instruções de D'us, Moshe começou Haazínu convocando os céus e a terra (vide Devarim 32:1). Mas, por que especificamente os céus e a terra são chamados como testemunhas? Mesmo que a resposta possa parecer óbvia à prumeira vista, pode haver algo mais aqui do que uma primeira lida revelerá.

Opinião de Rashi

Rashi (comentarista da Torá) cita duas respostas clássicas, baseadas em dois Midrashim (Sifri 306 e Tanchuma 1):

1) Os céus e a terra existirão para sempre e podem então servirem como testemunhas eternas. Uma vez que Moshe é mortal, ele precisa convocar as forças permanentes da natureza como suas testemunhas.

2) Como explicado anteriormente (vide Devarim 11:13-17), céus e a terra irão recompensar o povo se eles seguirem o pacto de D'us e puní-los se eles desobedecerem (através de chuvas e rendimento da produção ou carência disto).

Na verdade, estas duas respostas não são exclusivas. Elas providenciam uma dupla razão para D'us escolher os céus e a terra: Não só eles providenciam testemunhas eternas, como também ajudam a cumprir o pacto.

Além disto, estas razões sozinhas não são suficientes, Tanto Ramban quanto o Iben Ezra (comentaristas da Torá) adicionam um comentário que nos leva de volta ao livro Bereshit.

Ramban e Iben Ezra
Começaremos com o Ramban. Embora ele concorde que a resposta 1 anterior é a forma mais simples de entender o que está escrito na Torá (e trás uma prova de um caso similar, onde Yoshua designa uma pedra como testemunha eterna de um pacto, em Yoshua 24:25-29), Ramban comenta:

"...estes são os céus e a terra originalmente mencionados em Bereshit. Uma vez que eles estão entrando em um convênio com Israel, são chamados para ouvir,,," (Ramban sobre o versículo Devarim 32:1).

No seu comentário, Ramban refere-se a esta opinião como "segundo a verdade", o oposto da expressão usada no seu primeiro comentário (o mesmo que o primeiro de Rashi escrito acima), descrito como "segundo o significado simples do texto". Encontramos esta expressão - "segundo a verdade" - usualmente quando ele sugere uma explicação mais profunda do porque a Torá escolheu uma frase específica, a qual relacionada com um tema mais geral da Torá.

Contudo, este Ramban somente sugere uma conexão temática entre Haazínu e Bereshit, sem explicar a razão ou o significado desta relação.

Apesar de obscura, a conexão entre Haazínu e o início da Torá emerge do comentário de Iben Ezra. Primeiro ele cita a sugestão do Rav Saadia Gaon que céus se refere aos anjos e terra ao homem na terra. Então, ele continua:

"...ou a testemunha refere-se a água que virá do céu e a terra que dará a produção. Mas o que parece mais correto para mim é que ambos existem eternamente (razão 1 de Rashi), e anteriormente mencionei o fato de que a ALMA do homem está no MEIO - entre o superior e o inferior..." (Iben Ezra sobre o versículo Devarim 32:1).

O que exatamente Iben Ezra tinha em mente está um pouco longe. Em todo o caso, a primeira vez que ele menciona este conceito é em sua explicação de Bereshit 1:26, o versículo que explica que o homem foi criado a "imagem de D'us".

Não temos certeza se o que explicarmos é o que o Ramban e o Iben Ezra quiseram dizer, mas, de qualquer maneira, eles certamente defendem uma conexão entre os céus e a terra do primeiro versículo de Haazínu, com os céus e a terra dos primeiros versículos da Torá.

Um promotor ou um aviso?
Ambas as explicações citadas por Rashi personificam os céus e a terra, como uma testemunha que porá em vigor o pacto. Então, o propósito da convocação dos céus e da terra é de ASSUSTAR o povo, já que ele realizam o papel de aguém que está sempre olhando se o pacto será quebrado. Contudo, dois capítulos antes, os céus e a terra já foram apresentados como testemunhas em um contexto similar:

"Tomo, hoje, OS CÉUS EA TERRA por TESTEMUNHAS conyta vós; que tenho dado perante vós a vida e a morte, a benção e a maldição; escolherás pois, a vida" (vide Devarim 30:19 e contexto).

Ao comentar este versículo (o último estamento do último discurso de Moshe / vide nosso estudo sobre parashá Nitzavim presente no site), Rashi oferece uma explicação muito bonita. Depois de identificar suas funções como testemunhas, Rashi, entào, trás uma explicação diferente para o Midrash:

"D'us disse aos filhos de Israel: OLHEM para os céus que Eu criei para seví-los - eles aguma vez mudaram o seu padrão normal?...OLHEM para a terra que Eu criei para serví-los..."

De acordo com esta segunda explicação, os céus e a terra não são personificados; eles não tem nenhuma função. O povo de Israel, entretanto, são os únicos chamados para agir. Eles precisam olhar e contemplar os céus e a terra, que agora servem como uma LEMBRANÇA constante, e através disto encontrar o propósito da criação Divina.

Em outras palavras, D'us seleciona os céus e a terra como testemunhas do pacto não para assustar-nos, mas pelo contrário, ensinar-nos que exatamente como existe um propósito para a criação dos céus e da terra, assim também há um propósito para o Seu pacto com o povo judeu.

Este Midrash invoca uma questão fundamental: Qual a conclusão que o homem ghega quando contempla a existência dos céus e da terra? O que o homem vê na natureza - pura coincidência, o trabalho de vários deuses (com o balenceamento do conflito das diferentes forças da natureza), uma força por trás da compreensão humana, ou um universo organizado e criado por D'us, para um propósito deefinido?

É precisamente a esta questão que os dois primeiros capítulos do livro Bereshit tentam responder. Eles nos ensinam que o que nós chamamos de natureza - isto é, céus e a terra e todos os seus "exércitos" (vide Bereshit 1:1, 2:1,4) - surgiu e continuará existindo como resultado de um  ato determinado de D'us, e o homem, ápice da criação, foi incubido de servir a D'us observando a Sua criação (vide Bereshit 1:28 e 2:15).

Ao mesmo tempo, contudo, são precisamente os céus e a terra que podem causar o homem a chegar na conclusão exatamente oposta. Ele pode de fato perceber que a criação é um ato de D'us, mas o vasto abismo que separa os céus e a terra parece distanciar os polos. De fato, D'us está nos céus - mas o homem permanece na terra, sem saber como conectar-se com os céus. D'us pode existir, mas não há providência Divina (D'us Nào interfere no mundo). Mesmo que o homem possa perceber e reconhecer a criação Divina, ele ainda pode questionar como o Criador relaciona-se co a sua vida diária.

A Torá providencia a resposta, apresentando a história profética da relação de D'us com o homem, ele mesmo uma mistura de céus e terra (vide Bereshit 2:4-10 / isto pode ser o que Iben Ezra quis dizer em Devarim 32:1). Cada pacto encontrado na Torá exemplifica esta relação.

De fato, encontramos um uso similar para céus e terra na Entrega da Torá, o pacto mais intenso entre D'us e o povo de Israel:

"Dos CÉUS te fez ouvir a Sua voz...e sobre a TERRA te mostrou o Seu grande fogo, e suas palavras ouviste do meio do fogo" (Devarim 4:36).

Providência Divina
Podemos agora sugerir uma razão adicional para a invocação Divina dos céus e da terra como testemunhas do pacto. Vamos retornar aos versículos em parashá Vayelech que explicam a razão para o poema Haazínu:

"...e Me deixarás e violará a aliança que fiz com ele. Então crescerá o Meu furor contra ele, naquele dia; e o abandonarei, e ESCONDEREI o meu rosto dele, e será por presa, e o alcançarão muitos males e angústias; de sorte que dirá naquele dia: Certamente, por não estar o meu D'us no meio de mim, me alcançaram estes males. E Eu, certamente, esconderei o meu rosto naquele dia...E agora, escreverei para vós este CÂNTICO, e tu ensina-o aos filhos de Israel...para que este cântico Me seja por TSTEMUNHA contra os filhos de Israel..." (Devarim 31:16-19).

D'us aqui ameaça esconder Sua face, a mais severa punição que povo pode experimentar. Esta realidade apavorante provoca uma importante questão teológica: Como o povo de israel pode achar D'us se Ele parece nào prestar atenção neles? A resposta de D'us para esta questão é o poema. D'us espera que O encontremos contemplando nossa história e a razão para a nossa existência. Mesmo quando parece que D'us se oculta, Ele continua a guiar a nossa sorte, como um pai que puni o filho ignorando-o. O pai não o faz porque não se importa, mas pelo contário, para educar o filho.

A mesma lição que o poema Haazínu exige de nós (vide Devarim 32:7) pode ser a lição do primeiro versículo em particular. Os céus e a terra são convocados como testemunhas para ajudar-nos a reconhecer a providência Divina, mesmo quando D'us parece esconder-se de nós.      

